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    Sobre o livro


    

        

        

            À medida que as organizações começam a ganhar maturidade em sua estratégia de transformação digital, elas passam a depender cada vez mais de soluções digitais. Elas desenvolvem essas soluções através do software para prosperar seus negócios e, consequentemente, se destacar no mercado e sair na frente da concorrência.


Uma das principais metas dessas empresas é reduzir ao máximo o tempo entre a ideia e a implantação da solução em produção, sem abrir mão da qualidade, e gerar valor para seus clientes o mais rápido possível — este é o bom e velho time-to-market.


A direção que as organizações estão seguindo para acelerar o time-to-market é dividir para conquistar, passando de um modelo centralizado para um modelo distribuído, seja de times, processos e tecnologias.


Quando criamos novas soluções ou migramos nossos sistemas monolíticos em pequenas aplicações distribuídas para ganhar velocidade e agilidade, estamos inserindo uma grande complexidade na nossa solução digital. Em vez de termos um único sistema com simples chamadas internas de métodos para atingir um objetivo de negócio, passamos a ter várias aplicações independentes se comunicando através da rede, tendo que lidar com serviços remotos indisponíveis ou com alta latência.


A arquitetura orientada a eventos veio para mitigar essa complexidade do modelo distribuído, minimizando o acoplamento entre as aplicações, adicionando assincronicidade, processamento em tempo real e flexibilidade para adaptar o negócio às mudanças de forma ágil com mínimo de impacto. As organizações estão começando a entender seus benefícios e querem implementá-la em suas soluções digitais, mas têm uma grande dificuldade devido à falta de familiaridade com os conceitos, padrões e casos de usos que cercam essa arquitetura.


Neste livro, vamos ajudar o leitor e a leitora na sua jornada de implementação da arquitetura orientada a eventos, explorando conceitos-chaves, padrões arquiteturais e as principais capacidades dos brokers de eventos, que são considerados o coração dessa arquitetura. O objetivo é responder a pergunta: Quais os padrões arquiteturais e tipos de brokers de eventos de mercado mais apropriados para o meu caso de uso? Na parte final, vamos exercitar o que aprendemos e implementar projetos orientados a eventos simulando alguns casos de uso.


Para quem é este livro?


Este livro foi escrito para pessoas de tecnologia com interesse no assunto, líderes de TI, pessoas desenvolvedoras, engenheiras e arquitetas de software, ou qualquer outro papel que precisa do conhecimento teórico e prático dessa arquitetura. 


O principal objetivo do livro é fornecer uma base sólida dos conceitos que envolvem a arquitetura orientada a eventos, contribuindo para a tomada de decisão ao adotá-la.




        

        


    






        

        



    Estrutura do livro


    

        

        

            Este livro está dividido em quatro partes:


Parte I – Fundamentos: Entender os fundamentos da arquitetura orientada a eventos nos dará uma base de conhecimento sólida para uma tomada de decisão apropriada de acordo com o problema que queremos resolver. Nessa parte, vamos entender o porquê dessa arquitetura, explorar seus principais conceitos e padrões arquiteturais e de design, bem como seus benefícios e os desafios que vêm junto ao adotá-la.


Parte II – Broker de eventos: O broker de eventos habilita a arquitetura orientada a eventos com seu suporte ao modelo publish-subscribe. Ele possui capacidades críticas para uma EDA distribuída, confiável e gerenciável. Nesta parte, vamos entender os tipos de broker de eventos existentes no mercado e explorar suas principais características e funcionalidades, o que nos possibilitará escolher o broker de acordo com nosso caso de uso.


Parte III – Arquitetura orientada a eventos e além: Arquitetura orientada a eventos não é uma solução stand-alone. Isso significa que ela é implementada em conjunto com outras arquiteturas e plataformas, como microsserviços, serverless, processamento de streaming, Internet das Coisas (IoT), inteligência artificial, API Management (APIM), Integration Platform as a Service (iPaaS) e muitas outras. Nessa parte, vamos entender como podemos trabalhar em conjunto com outras arquiteturas e plataformas e os benefícios que são gerados por ela dentro desse contexto.


Parte IV – Execução dos projetos de EDA: Nesta última parte, nosso foco será no desenvolvimento de alguns projetos de EDA para colocar em prática o que aprendemos. Vamos definir o broker de eventos e os padrões arquiteturais que usaremos na nossa solução de acordo com o caso de uso.


Essa sequência tem uma ordem lógica de assuntos. Por esse motivo, recomendo a leitura sequencial do livro. Contudo, os capítulos também podem ser lidos isoladamente. Neste caso, recomendo pelo menos a leitura sequencial da Parte I - Fundamentos, pois ela dará uma base de conhecimento para as partes seguintes.


Convenções


Como existem muitos termos em inglês relevantes, optamos por traduzi-los para português e colocar sua versão original em inglês na sua primeira ocorrência entre parênteses. Por exemplo: broker de eventos (event broker). Pode ocorrer de alguns termos não terem uma tradução adequada e/ou terem seu nome original já consolidado — nesses casos, deixaremos em inglês, como query e time-to-market.




Código-fonte


Todo o código-fonte das aplicações e os arquivos criados no livro estão disponíveis no GitHub, no seguinte repositório: https://github.com/rpicanco/livro-eda.
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    Prefácio por Robisson Oliveira


    

        

        

            Ainda me lembro da primeira vez que trabalhei com uma Arquitetura Orientada a Eventos, embora nem soubesse na época que tinha esse nome. Para mim aconteceu tarde, posso dizer: dos 15 anos de experiência em desenvolvimento de software, aconteceu no meu sétimo ano.


Um usuário fazia um cadastro em um sistema, depois era necessário enviar um e-mail de notificação para dezenas (às vezes centenas) de destinatários, e lá estava o usuário esperando o cadastro e mais todos esses envios de e-mail para receber um "cadastro efetuado com sucesso!", ou pior, às vezes esperando vários segundos (ou até minutos) para receber uma mensagem de erro e ter que tentar novamente. Então, por acaso – nem me lembro ao certo como –, eu conheci um broker de eventos. Agora um pouco reformulado, o usuário fazia o mesmo cadastro, um evento era gerado, o usuário recebia sua mensagem de sucesso quase instantaneamente e um processo em paralelo orientado por esse evento fazia todos os envios de e-mail.


Para mim, isso foi um ponto de inflexão: como eu podia ter desenvolvido software todos esses anos e não ter usado esse tipo de lógica, arquitetura e implementação? O nosso mundo, fora da tecnologia que nos cerca, é totalmente orientado a eventos:




	Você pega o celular e pede um Uber porque precisa se deslocar;


	Termina uma tarefa no seu trabalho e comunica a alguém, que faz algo com essa informação;


	Ao entrar em sua casa, você acende a luz;


	Atualiza o seu perfil da rede social;


	Termina de comer em um restaurante e sinaliza o garçom de que gostaria de pagar a conta.





Todos esses casos, que, para exemplificação, são bem simplórios, são eventos que podem ou não ter uma ação ou reação relacionada. Há poucos meses, me dei conta de que meu carro, quando chega a 10 mil km, agenda automaticamente uma revisão com a concessionária. Achei uma experiência surpreendente, diferente da que eu estava acostumado.


Você já deve ter lido em centenas de lugares que o nosso mundo está cada vez mais volátil, incerto, complexo e ambíguo; que a velocidade com que as coisas mudam está cada vez mais rápida. Cada vez mais, é essencial para que os negócios prosperem a agilidade em perceber e reagir às mudanças e ao mercado – mercado este que está cada vez mais distribuído: hoje nós temos times, processos e tecnologias distribuídas, o que deixa tudo ainda mais complexo.


É neste ponto que chegamos ao objetivo deste livro: para ter um negócio ágil e flexível, é necessário que o software desse negócio seja ágil e flexível. Conhecer a arquitetura orientada a eventos é o que vai permitir que aplicações modernas possam capturar informações e responder em tempo real; que possam criar experiências de uso mais amigáveis em um mundo de negócios cada vez mais conectado e centrado no cliente.


A arquitetura orientada a eventos, embora transformadora, está longe de ser simples. Há diversos padrões, arquiteturas, tecnologias e implementações para se chegar ao mesmo resultado. Pergunte a alguém o que é a arquitetura orientada a eventos e veja a diversidade de respostas – ou a pessoa travar. Como toda decisão tecnológica tem seus pontos positivos e negativos, não há uma linha clara entre o certo e o errado. Para piorar o cenário, algumas vezes times e empresas têm que conviver por anos com a decisão que foi tomada até conseguir mudar.


Porém, quando implementada de forma assertiva, a arquitetura orientada a eventos é um poderoso diferencial nos negócios, pois permite reagir rapidamente aos clientes e criar experiências mais amigáveis. Para pessoas desenvolvedoras e arquitetas, permite maior resiliência, escalabilidade e agilidade em momentos em que é preciso mudar de direção. Para quem realmente gosta de trabalhar com tecnologia, não posso deixar de comentar que é um desafio muito satisfatório e eletrizante. No meu atual trabalho como Cloud Application Architect, gosto sempre de pensar nos desafios que aparecem e propor soluções para serem serverless first e event-driven first, por acreditar justamente que vão trazer mais agilidade para os negócios e abstrair a parte mais complexa. Foco no "first" aqui como uma tentativa, não como uma solução para tudo. 


Este livro é um grande acelerador nessa jornada de conhecer e implementar a arquitetura orientada a eventos. Além de introduzir os fundamentos básicos sobre o assunto, conta com um catálogo de padrões, com seus prós e contras de quando utilizar, as principais tecnologias, casos de uso e exemplos de implementação. Gostaria de ter lido este tipo de trabalho no início da minha jornada trabalhando com esses desafios.


Tive a oportunidade e satisfação de trabalhar com o Roberto, e posso afirmar que a habilidade que mais desenvolvi trabalhando lado a lado com ele foi justamente como trabalhar com arquiteturas orientadas a eventos. Como já dito aqui, eu conheci a arquitetura orientada a eventos no meu sétimo ano de profissão, e comecei a trabalhar com o Roberto no meu décimo segundo ano. Espero que você, leitor(a), consiga extrair o máximo do que este conhecimento pode lhe proporcionar.


Robisson Oliveira — Sr. Cloud Application Architect - Amazon Web Services




        

        


    






        

        




Parte I: Fundamentos







    Capítulo 1


Por que Arquitetura orientada a eventos?


    

        

        

            Conforme as organizações adquirem mais maturidade em sua transformação digital, com estratégias para aumentar sua produtividade, melhorar a experiência do cliente e reduzir custos operacionais, para citar alguns dos benefícios, elas passam a depender cada vez mais de soluções digitais. Elas precisam ser eficientes na entrega de suas soluções digitais, através do software, para diminuir, o máximo possível, o tempo entre a ideia e a implantação da solução em produção — o bom e velho time-to-market.


Mas como diminuir o time-to-market em um mercado, negócio e tecnologia cada vez mais voláteis, incertos, complexos e ambíguos — isto é, em um contexto VUCA (acrônimo das palavras em inglês Volatility, Uncertainty, Complexity e Ambiguity; WIKIPEDIA, c2023).


A direção que as organizações estão seguindo para diminuir o time-to-market é dividir para conquistar, saindo de um modelo centralizado para um modelo distribuído, seja de times, processos e/ou tecnologias. Tudo está ficando cada vez mais granular.






[image: Transição do modelo centralizado para o distribuído. ]Figura 1.1: Transição do modelo centralizado para o distribuído.





Os times estão sendo divididos por domínio específico do negócio, jornada do cliente ou fluxo de valor, com conhecimentos multidisciplinares e autônomos para aumentar a velocidade. Esses times focam em processos, práticas e ferramentas eficientes no ciclo de vida do desenvolvimento para ganhar agilidade e qualidade na entrega final do software, como a automação dos testes de negócio, segurança e provisionamento da infraestrutura, revisão de código etc.


Em relação à tecnologia, dentro do nosso contexto de software, muitas dessas organizações estão desenvolvendo novas soluções ou migrando seus grandes sistemas monolíticos (centralizado) em várias aplicações distribuídas, que colaboram entre si para atingir um objetivo de negócio e ganhar velocidade e agilidade na entrega da solução.




   Velocidade e Agilidade


   Velocidade: Vá rápido quando você sabe o seu destino;


   Agilidade: Vá rápido quando você não sabe o seu destino, mas com a habilidade de mudar a direção rapidamente dadas as incertezas.





Entretanto, ter aplicações distribuídas insere uma grande complexidade na nossa solução digital. Em vez de termos um único sistema com simples chamadas internas de métodos para atingir um objetivo de negócio, passamos a ter várias aplicações independentes se comunicando através da rede, tendo que lidar com serviços remotos indisponíveis ou com alta latência. Nossa solução passa a ser mais difícil de gerenciar, testar, proteger, monitorar, manter e depurar. É aí que entra a Arquitetura orientada a eventos, para nos ajudar a mitigar essa complexidade do modelo distribuído.


1.1 O que é exatamente Arquitetura orientada a eventos?


O termo Arquitetura orientada a eventos – em inglês, Event-driven Architecture, ou simplesmente EDA (utilizarei essa sigla a partir de agora no decorrer do livro) – está sendo usado pelo menos desde meados dos anos 2000 para comunicação entre sistemas através de eventos (FOWLER, 2006).


Antes de explicar o que é EDA, vamos entender o que é evento e ver as definições de algumas empresas sobre essa arquitetura.


Evento, no contexto de EDA, representa um fato significante, uma mudança de estado; ele é imutável: uma vez que aconteceu, não pode ser desfeito. Esses eventos podem ser a nível sistêmico ou eventos de negócio — uma tentativa de login do usuário XYZ ou preço do produto XYZ atualizado.


Vamos ver as definições de algumas empresas sobre EDA. Algumas delas estão em inglês, então fiz uma tradução livre.




	
Amazon Web Services (AWS, c2023a): "Uma arquitetura orientada por eventos usa eventos para acionamento e comunicação entre serviços desacoplados e é comum em aplicações modernas criadas com microsserviços. Um evento é uma mudança ou uma atualização no estado, como um item adicionado a um carrinho de compras em um site de comércio eletrônico".





	
Confluent (AVERY, 2019): "Arquitetura orientada a eventos (EDA) é um tipo de arquitetura de software que ingere, processa, armazena e reage aos dados em tempo real à medida que são gerados (...)".





	
Gartner (c2023): "A Arquitetura orientada a eventos (EDA) é um paradigma de design no qual um componente de software é executado em resposta ao recebimento de uma ou mais notificações de eventos. EDA é mais fracamente acoplada do que o paradigma cliente/servidor, porque o componente que envia a notificação não conhece a identidade dos componentes receptores no momento da compilação".





	
Google (c2022): "Uma arquitetura orientada a eventos é um padrão de design de software em que os microsserviços reagem a alterações no estado, chamados de eventos. Os eventos podem conter um estado (como o preço de um item ou um endereço de entrega) ou podem ser identificadores (uma notificação de que um pedido foi recebido ou enviado, por exemplo)".





	
Microsoft Azure (c2023a): "Uma arquitetura orientada a eventos consiste em produtores de eventos, que geram um fluxo de eventos, e consumidores de eventos, que escutam os eventos. Os eventos são entregues quase em tempo real, para que os consumidores possam responder imediatamente a eles à medida que ocorrem. Os produtores são dissociados dos consumidores – um produtor não sabe quais consumidores estão ouvindo".





	
Red Hat (2019): "A Arquitetura orientada a eventos é um modelo de arquitetura de software para o design de aplicações. Em um sistema orientado a eventos, os componentes de captura, comunicação, processamento e persistência de eventos formam a estrutura básica da solução".





	
Sensedia (2021): "(...) a capacidade de responder em tempo real a ameaças e oportunidades pode melhorar a experiência do cliente e os resultados do negócio. Isso requer proficiência na propagação, capturando, analisando e reagindo imediatamente a eventos do ecossistema usando arquitetura (EDA) e comunicações assíncronas" .





	
Solace (RIEL, 2022): "Arquitetura orientada a eventos (EDA) é um padrão de design de software no qual aplicativos desacoplados publicam e subscrevem eventos de forma assíncrona por meio de um broker de eventos. O foco da EDA está na arquitetura em tempo real e pouco acoplamento dos publicadores, brokers de evento e consumidores (...)".








Podemos ver algumas palavras que se repetem na definição de EDA no ponto de vista dessas organizações: microsserviços, tempo real, reagir/responder imediatamente a eventos, alteração/atualização de estado. Essas palavras-chaves resumem bem a ideia por trás da EDA.




Arquitetura orientada a eventos


É um estilo arquitetural no qual aplicações ou microsserviços reagem a eventos em tempo real após alguma mudança de estado, em vez de responder a comandos.





Quando dizemos responder a comandos, estamos nos referindo ao padrão mais tradicional de request-response, onde uma aplicação tem que conhecer o endpoint e API de outras aplicações para se comunicarem, o que cria um maior acoplamento entre elas. 






[image: Padrão tradicional de comunicação entre aplicações request-response. ]Figura 1.2: Padrão tradicional de comunicação entre aplicações request-response.





Para entendermos melhor essa diferença entre comando e evento, nada melhor que uma analogia:




	
Evento: Entro em uma sala, gero um evento de entrei na sala e a luz acende. Esta é uma reação a um evento;


	
Comando: Entro em uma sala, ligo o interruptor de luz e a luz acende. Este é um comando.





Na analogia do evento, não tenho conhecimento e não peço que as luzes sejam acesas. Em vez disso, um sensor detecta minha presença; ele tem essa responsabilidade. Na analogia do comando, tenho a responsabilidade de saber acender a luz.


A EDA muda a forma como desenvolvemos software. Quando pensamos na complexidade do negócio, nós começamos a pensar em eventos em vez de comandos: pensamos um evento X ocorreu em vez de comando Y deve ser executado. Essa é uma mudança fundamental de paradigma de como as aplicações são desenvolvidas.


Para exemplificar essa mudança de paradigma, vamos mapear possíveis eventos de negócio e oportunidades ou momentos de negócio que podem ser explorados por uma academia e uma companhia aérea fictícias.


Academia


Eventos




	Aluno João entrou na academia;


	Aluno João iniciou seu exercício;


	Aluno João saiu da academia.





Oportunidades ou momentos de negócio




	Oferecer uma venda adicional para o João com treinamentos fora do seu pacote padrão;


	Notificar o João com sua série de exercícios;


	O professor vai até ao João para orientá-lo;


	João acumula pontos a cada hora de exercício acumulada para receber recompensas.





Companhia aérea


Eventos




	Passageira Maria chegou para o check-in;


	Passageira Maria chegou no seu destino.





Oportunidades ou momentos de negócio




	Oferecer venda adicional para a Maria atualizar sua classe de voo;


	Notificar a Maria com o número do seu portão;


	Oferecer descontos para a Maria na sua próxima viagem por ter alcançado um nível superior no seu programa de pontos;


	Notificar Maria com ofertas de aluguel de automóvel ou caixa eletrônico mais próximo a ela.





No exemplo da academia, eventos gerados pelos alunos, como Aluno João entrou na academia, podem gerar oportunidades como Notificar o João com sua série de exercícios e O professor vai até ao João para orientá-lo. Na companhia aérea, eventos gerados pelos passageiros, como Passageira Maria chegou no seu destino, podem gerar oportunidades como Oferecer descontos para a Maria na sua próxima viagem por ter alcançado um nível superior no seu programa de pontos e Notificar Maria com ofertas de aluguel de automóvel ou caixa eletrônico mais próximo a ela. 


Com esses eventos e oportunidades ou momentos de negócio mapeados, usamos a EDA para capturá-los e processá-los em tempo real.






[image: Padrão de comunicação através de eventos da academia fictícia. ]Figura 1.3: Padrão de comunicação através de eventos da academia fictícia.







Eventos de negócio e momentos de negócio


Eventos de negócio: poderíamos chamar EDA de Arquitetura orientada a eventos de negócio. O evento de negócio é o tipo de evento que normalmente queremos capturar e processar para gerar oportunidades e valor para os nossos clientes. Eventos de negócios chegam a todo momento em seu ecossistema através de clientes, fornecedores, parceiros, funcionários etc.


Momentos de negócio: segundo a Gartner, em seu artigo Embrace Event-Driven Architecture With Responsive Decisions for Digital Business Solutions (VINCENT; GUPTA, 2017), um momento de negócio é um tipo de evento de negócio, que é uma oportunidade transitória, explorada dinamicamente. Significa que ela só faz sentido se processada dentro de um prazo adequado. Imagine um carro envolvido em um acidente. O sistema do carro notifica o hospital mais próximo e o serviço de emergência sem depender de testemunhas. O acidente é um evento que só faz sentido ser processado em um curtíssimo período de tempo (tempo real), podendo salvar vidas. Esse é um bom exemplo de momento de negócio.





Agora que sabemos o que é EDA e as oportunidades de negócio que ela possibilita explorarmos em tempo real, vamos entender seus principais benefícios e desafios que adicionamos à nossa solução ao adotá-la.


1.2 Principais benefícios e desafios envolvidos


Como toda decisão arquitetural, temos que avaliar os prós e os contras de acordo com o problema que queremos resolver. Sistemas que utilizam EDA são distribuídos, assíncronos e com consistência eventual.




Comunicação síncrona e assíncrona


Comunicação síncrona: quando um cliente/aplicação espera receber uma resposta imediata. O cliente/aplicação aguarda a resposta antes de continuar o seu trabalho.


Comunicação assíncrona: quando um cliente/aplicação não tem necessidade de uma resposta imediata. O cliente/aplicação pode continuar o seu trabalho sem ficar preso aguardando uma resposta, a qual pode chegar em um determinado tempo no futuro.





Não use EDA para comunicar e gerenciar informações que devem ter consistência forte. Sua natureza distribuída e com comunicação assíncrona significa que seu sistema deve ser capaz de tolerar consistência eventual.




Consistência eventual e consistência forte


Consistência eventual: significa que os dados/informações após uma atualização serão eventualmente consistentes para todos os leitores. Aplicações podem ler o dado/informação inconsistente durante um certo período, isso é tolerável.


Consistência forte: significa que os dados/informações imediatamente após uma atualização serão consistentes para todos os leitores. Aplicações não podem ler o dado/informação inconsistente, isso não é tolerado. Imagina o impacto em um sistema bancário onde aplicações diversas não leem o saldo correto do cliente logo após um saque.





Vamos primeiro entender os principais benefícios da EDA e, na sequência, seus principais desafios.


Benefícios


Baixo acoplamento entre aplicações


O baixo acoplamento significa que as aplicações não precisam saber da existência uma das outras para trabalharem em conjunto. Elas apenas precisam conhecer sobre eventos, que é o único acoplamento para se comunicarem.


Quando falamos de baixo acoplamento entre aplicações, estamos nos referindo ao impacto que uma mudança em uma aplicação terá em outras. Manter as aplicações com um mínimo de acoplamento desencadeia vários outros benefícios na nossa solução de EDA, como escalabilidade, extensibilidade e disponibilidade da solução.


Escalabilidade da solução


É a capacidade do sistema de executar e operar à medida que o número de usuários ou requisições aumenta sem impactar o tempo de resposta. Como as aplicações estão com um mínimo de acoplamento através de eventos, a escalabilidade é facilitada. O negócio consegue atender ao aumento de usuários sem impactar sua experiência de tempo de resposta.


Podemos citar dois exemplos de soluções que dificultam a escalabilidade. Primeiro, uma solução com arquitetura monolítica, onde a única opção é escalar o sistema (um conjunto de aplicações fortemente acopladas) por inteiro, o que, na maioria das vezes, se torna inviável e consequentemente o negócio passa a não conseguir atender ao aumento de usuários e requisições. Segundo, uma solução com arquitetura de microsserviços no modelo request-response, na qual aplicações estão distribuídas e com pouco acoplamento, porém não de forma minimizada como as da EDA, pois ainda existirá um acoplamento na cadeia de chamadas entre os microsserviços.


Extensibilidade da solução


Extensibilidade da solução é a capacidade de adicionar novas aplicações dentro da solução sem afetar as aplicações existentes. Esse benefício é poderoso em adaptar o negócio às mudanças de forma ágil com mínimo de impacto.


Um exemplo de solução em que não conseguimos adaptar o negócio às mudanças de forma ágil é uma arquitetura de microsserviços no modelo request-response. Imagine uma aplicação A orquestrando diversas chamadas a outras aplicações para atingir um objetivo de negócio. Se adicionarmos uma nova aplicação na solução (adaptar o negócio), precisaríamos alterar a aplicação A para fazer essa nova chamada. Usando EDA, se adicionarmos uma nova aplicação na solução, precisaremos apenas que ela consuma o evento produzido pela aplicação A, sem fazer qualquer alteração nela.


Disponibilidade da solução


A disponibilidade da solução é medida pela porcentagem do tempo que uma solução e suas aplicações ou sistemas estão disponíveis para seus usuários usarem.


Essa medida é feita com os famosos noves: quanto maior a quantidade de noves na porcentagem, maior é a disponibilidade da solução. Por exemplo, uma solução ou um sistema que tem seu Acordo de Nível de Serviço (Service Level Agreement – SLA) de 99.9% (ou seja, três noves) pode ficar até 8 horas e 45 minutos indisponível anualmente. Já uma solução que tem seu SLA de 99.999% (cinco noves) pode ficar até 5 minutos indisponível anualmente. Obviamente, quanto mais noves de SLA tiver uma solução, mais complexa e cara ela tende a ser. Essa definição vai depender do impacto e da importância da solução para os clientes.


A AWS fornece exemplos interessantes de SLAs de acordo com o tipo da aplicação (confira em https://docs.aws.amazon.com/pt_br/wellarchitected/latest/reliability-pillar/availability.html).


Em relação à EDA, como consequência do baixo acoplamento das aplicações da solução, a disponibilidade é aprimorada, pois essas aplicações com um mínimo de acoplamento permitem que o negócio fique disponível, mesmo se parte dele estiver inoperante. Imagine uma solução de e-commerce em que, mesmo se o componente/aplicação de embalagem e despacho ficar indisponível por um tempo, ainda assim, ela poderá continuar recebendo os pedidos e finalizá-los posteriormente quando o componente voltar a operar.


Processamento em tempo real


Processamento em tempo real é a capacidade da solução de responder a eventos, sejam internos ou externos, em segundos ou milissegundos, permitindo à organização uma rápida tomada de decisão.


Para o usuário em um mundo cada vez mais digital, o comportamento orientado a eventos e a capacidade de resposta em tempo real estão se tornando uma expectativa. Responder em tempo real a ameaças e oportunidades pode melhorar drasticamente a experiência dos clientes e os resultados do negócio.


O processamento em tempo real permite a automação da análise dos dados ainda em movimento (termo conhecido em inglês como Data in motion), ao invés de esperar os dados serem armazenados (termo conhecido em inglês como Data at rest) em algum storage. Essa análise de dados em movimento é ideal para problemas como detecção de fraudes, análise preditiva, combate a ameaças de segurança, automação de cadeias de suprimentos, entre outros.


O gráfico a seguir é apenas para ilustrar o evento perdendo seu valor no decorrer do tempo. Quanto mais cedo capturarmos e processarmos o evento, mais valor conseguiremos extrair.






[image: O evento perdendo seu valor no decorrer do tempo. ]Figura 1.4: O evento perdendo seu valor no decorrer do tempo.





Como nada na vida é perfeito, agora que vimos os principais benefícios da EDA, vamos explorar os principais desafios que essa arquitetura introduz na nossa solução.


Desafios


EDA introduz uma maior complexidade na solução se comparada ao modelo request-response


Um fato é que EDA é mais complexa e mais difícil de entender que o modelo request-response com o qual já estamos acostumados, no qual a dependência entre aplicações é direta (uma aplicação chama outra através da sua API).


Uma solução EDA é composta por diversas aplicações que se comunicam através de eventos, formando uma cadeia de eventos para atingir um objetivo de negócio. Essa cadeia de eventos é conhecida como coreografia de eventos. Defini-la não é intuitivo e envolve complexidades adicionais, como comunicação assíncrona, fluxo de compensação, rastreabilidade da sequência dos eventos, governança dos eventos, segurança, versionamento dos eventos, esquemas dos eventos etc. Toda essa complexidade será explorada nos próximos capítulos quando falarmos dos padrões relacionados à EDA.


EDA introduz uma maior complexidade no teste da solução


No modelo request-response, testar um fluxo de negócio aplicação A -> aplicação B -> aplicação C -> aplicação D é mais simples, uma vez que o fluxo do negócio fica mais claro e objetivo; e para cada chamada entre as aplicações, você obtém uma resposta imediata, devido à sua natureza síncrona; faz as devidas validações e segue o fluxo da informação, seguindo a cadeia de chamadas.


Na EDA, testar um fluxo de negócio é mais difícil, pois envolve várias aplicações independentes que se comunicam através da rede e de forma assíncrona, dificultando a rastreabilidade do fluxo e a identificação da origem do problema, o que é agravado com o fluxo de compensação, devido a eventos de erros que quebram o caminho feliz da coreografia.


Agora que estão claros os principais benefícios e desafios associados à EDA, vamos entender o que é desenvolvimento de aplicações modernas e qual a sua relação com a EDA.


1.3 Relação com o desenvolvimento de aplicações modernas


Desenvolver aplicações modernas visa habilitar as organizações a inovarem, sem um alto investimento inicial, crescerem e responderem às mudanças rapidamente com práticas e tecnologias nativas da nuvem e eficientes no ciclo de vida do desenvolvimento e na entrega do software.


EDA não é uma solução stand-alone. Isso significa que ela é implementada em conjunto com outros tipos de arquiteturas e soluções, como microsserviços, serverless, processamento de streaming, Internet das Coisas (IoT), inteligência artificial e muitos outros. EDA potencializa os benefícios gerados por essas arquiteturas e soluções, que são um dos pilares do desenvolvimento moderno.


Vamos entender esses pilares na visão de algumas organizações, sem entrar em detalhes, pois não é o objetivo do livro. Mas fica aqui a sugestão de leitura do material disponível nos links a seguir.


Na visão da Microsoft (https://azure.microsoft.com/pt-br/solutions/modern-application-development/#building-blocks), os pilares são:




	Arquitetura nativa da nuvem;


	Interface de usuário alimentada por inteligência artificial;


	Integração usando conectores prontos para uso e gerenciamento de API;


	Bancos de dados totalmente gerenciados;


	Entrega de software usando práticas de DevOps;


	Maximizar a automação nas operações;


	Segurança em várias camadas.












Já a Oracle apresenta um framework baseado em quatro pilares (https://www.oracle.com/br/application-development/modern-app-development/):




	Requisitos principais: requisitos comuns que se aplicam a qualquer aplicativo moderno;


	Princípios de design: práticas recomendadas que regem as arquiteturas de aplicativos;


	Padrões de arquitetura: padrões arquiteturais recomendados;


	Recomendações de tecnologia: uma lista de tecnologias Oracle recomendadas.





A Sensedia tem no seu núcleo a arquitetura moderna – descrita no documento Microservices Adoption Roadmap (https://content.sensedia.com/pt-br/microservices-roadmap) –, que tem como pilares:




	A integração e o desenvolvimento moderno;


	A arquitetura de microsserviços, habilitados pela EDA, ou Event-Driven.









[image: Visão Sensedia de uma arquitetura moderna. ]Figura 1.5: Visão Sensedia de uma arquitetura moderna.





Agora que vimos que a EDA é um dos pilares do desenvolvimento de aplicações modernas, através dos seus benefícios, vamos entender, em números, como as organizações estão utilizando EDA e algumas previsões.


1.4 Arquitetura orientada a eventos nas organizações e algumas previsões


Nesta última seção do capítulo, vamos mostrar alguns dados de pesquisas sobre EDA e algumas previsões da sua adoção nas organizações. As pesquisas estão em inglês, então fiz uma tradução livre.


Na pesquisa global The Great EDA Migration, feita em novembro de 2021 pela Coleman Parkes e encomendada pela Solace (2021), afirma-se que: "desde o clique de um pedido até a jornada de um contêiner pelo mundo, as informações do evento nunca foram tão cruciais para as organizações. Não é surpresa que 85% das organizações em todo o mundo tenham se voltado para a EDA". Segundo ela, há duas razões principais pelas quais as organizações procuram investir em EDA: seus recursos em tempo real, que lhes permitem reagir com mais rapidez e eficiência a um ambiente de negócios acelerado; e sua natureza desacoplada, que garante a capacidade de se adaptar facilmente.


Já em suas previsões, através do relatório Predictions 2022: Software Development, a Forrester (2021) afirma que: "pelo menos um terço das organizações focarão em EDA. Em 2020, 12% dos desenvolvedores globais disseram que sua empresa se concentrava em EDA; isso cresceu para 20% em 2021. A necessidade contínua de abordar eventos de negócios em tempo real expandirá ainda mais: em 2022, esperamos que 35% das organizações de TI tenham um foco principal em EDA". Já no relatório de 2023, a Forrester (2022) apenas se limitou a dizer que "Em 2022, a Arquitetura orientada a eventos começou a se firmar".


O quanto as organizações usam a Arquitetura orientada a eventos?


Segundo a Gartner (2021a), em sua pesquisa Gartner Predicts 2022: Modernizing Software Development is Key to Digital Transformation, feita com líderes de engenharia de software, 64% das organizações atualmente usam EDA em uma ampla variedade de casos de uso ou de forma generalizada.






[image: Resultado da pesquisa da Gartner sobre o quanto as organizações usam EDA. ]Figura 1.6: Resultado da pesquisa da Gartner sobre o quanto as organizações usam EDA.





A Gartner (2019) afirma, em seu relatório Maturity Model For Event Driven Architecture, que: "como o domínio da EDA é essencial para os negócios digitais e alcançar esse domínio é um processo de várias etapas, as organizações – ainda sem um plano de ação para uso estratégico da EDA – devem começar agora".


Já a pesquisa mais recente encomendada pela Solace (2023), Getting in Sync: Unlocking the Exponential Business Value of Real-Time Event-Driven Data Flows, realizada pela IDC em dezembro de 2022, revelou que 67% das organizações implementam EDA e que 93% das organizações, que se consideram com maturidade avançada na implementação da EDA, descobriram que a EDA atendeu ou superou as expectativas.


A pesquisa afirma que "as organizações ganham experiência ao concluir seus primeiros casos de uso, tornando mais fácil ver o potencial e obter suporte para casos de uso adicionais. A maioria das organizações pesquisadas está planejando adicionar 2 ou 3 casos de uso de EDA nos próximos 24 meses para que eles possam fazer uso de todos os novos dados disponíveis para melhorar as decisões mais rapidamente" (SOLACE, 2023). Ela também afirma que "EDA é uma estratégia, não um projeto único, e seus benefícios aumentam com o tempo e com casos de uso adicionais".


As próximas quatro categorias foram realizadas pela mesma pesquisa da IDC encomendada pela Solace, que contou com 316 respondentes, de 10 países diferentes, com cargos de C-level a arquiteto(a) de TI. Vale a pena fazer uma leitura mais detalhada deste relatório.


Os benefícios e desafios técnicos e para o negócio com a EDA


A pesquisa da Solace (2023) revela os cinco maiores benefícios técnicos que as empresas entrevistadas perceberam ao implementar a EDA:






[image: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Os benefícios técnicos com a EDA. Fonte: SOLACE, 2023. ]Figura 1.7: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Os benefícios técnicos com a EDA. Fonte: SOLACE, 2023.





A pesquisa da Solace (2023) também revela os cinco maiores benefícios para o negócio que as empresas entrevistadas perceberam ao implementar a EDA:






[image: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Os benefícios para o negócio com a EDA. Fonte: SOLACE, 2023. ]Figura 1.8: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Os benefícios para o negócio com a EDA. Fonte: SOLACE, 2023.





Já as duas próximas imagens mostram os principais desafios técnicos e organizacionais enfrentados pelas empresas que estão implementando a EDA:






[image: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Desafios técnicos na implementação da EDA. Fonte: SOLACE, 2023. ]Figura 1.9: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Desafios técnicos na implementação da EDA. Fonte: SOLACE, 2023.









[image: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Desafios organizacionais na implementação da EDA. Fonte: SOLACE, 2023. ]Figura 1.10: Resultado da pesquisa encomendada pela Solace – Desafios organizacionais na implementação da EDA. Fonte: SOLACE, 2023.





Concluindo


Neste capítulo, vimos o porquê da EDA, passando pela sua definição e a definição do que é evento. Vimos também os benefícios e os desafios que vêm junto ao adotá-la. Em seguida, entendemos o que é desenvolvimento de aplicações modernas e como ele se relaciona com a EDA. Por fim, vimos alguns dados de pesquisas e algumas previsões da adoção da EDA nas organizações. No próximo capítulo, vamos entender os principais conceitos que cercam a Arquitetura orientada a eventos.
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